
SUMÁRIO

LÍNGUA PORTUGUESA....................................................................................................11
INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTO.............................................................................. 11

ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL DOS TEXTOS................................................................................... 13

MARCAS DE TEXTUALIDADE: COESÃO, COERÊNCIA E INTERTEXTUALIDADE........................... 14

MODOS DE ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA: CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS  
DE CADA MODO................................................................................................................................... 20

DESCRIÇÃO........................................................................................................................................................20

NARRAÇÃO........................................................................................................................................................20

EXPOSIÇÃO........................................................................................................................................................21

ARGUMENTAÇÃO..............................................................................................................................................22

INJUNÇÃO..........................................................................................................................................................22

TIPOS TEXTUAIS: CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DE CADA TIPO.......................................... 23

INFORMATIVO...................................................................................................................................................23

PUBLICITÁRIO E PROPAGANDÍSTICO.............................................................................................................23

NORMATIVO.......................................................................................................................................................23

DIDÁTICO............................................................................................................................................................23

DIVINATÓRIO.....................................................................................................................................................23

TEXTOS LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS........................................................................................ 24

TIPOLOGIA DA FRASE PORTUGUESA............................................................................................... 25

ESTRUTURA DA FRASE PORTUGUESA............................................................................................ 25

OPERAÇÕES DE DESLOCAMENTO, SUBSTITUIÇÃO, MODIFICAÇÃO E CORREÇÃO, PROBLEMAS 
ESTRUTURAIS DAS FRASES.............................................................................................................................25

PONTUAÇÃO E SINAIS GRÁFICOS.................................................................................................... 27

ORGANIZAÇÃO SINTÁTICA DAS FRASES: TERMOS E ORAÇÕES.................................................. 30

ORDEM DIRETA E INVERSA................................................................................................................ 39

TIPOS DE DISCURSO.......................................................................................................................... 39

REGISTROS DE LINGUAGEM.............................................................................................................. 40

NORMA CULTA...................................................................................................................................................41



FUNÇÕES DA LINGUAGEM................................................................................................................. 42

ELEMENTOS DOS ATOS DE COMUNICAÇÃO................................................................................... 42

ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS...................................................................................... 42

FORMAS DE ABREVIAÇÃO................................................................................................................. 46

CLASSES DE PALAVRAS; OS ASPECTOS MORFOLÓGICOS, SINTÁTICOS, SEMÂNTICOS E 
TEXTUAIS............................................................................................................................................. 49

SUBSTANTIVOS.................................................................................................................................................49

ADJETIVOS........................................................................................................................................................51

ARTIGOS.............................................................................................................................................................52

NUMERAIS.........................................................................................................................................................52

PRONOMES........................................................................................................................................................53

VERBOS..............................................................................................................................................................56

ADVÉRBIOS........................................................................................................................................................62

CONJUNÇÕES....................................................................................................................................................64

INTERJEIÇÕES...................................................................................................................................................65

OS MODALIZADORES........................................................................................................................................65

SEMÂNTICA......................................................................................................................................... 65

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO......................................................................................................................65

ANTÔNIMOS, SINÔNIMOS, PARÔNIMOS E HIPERÔNIMOS...........................................................................66

POLISSEMIA E AMBIGUIDADE.........................................................................................................................67

OS DICIONÁRIOS: TIPOS; A ORGANIZAÇÃO DE VERBETES........................................................... 67

VOCABULÁRIO: NEOLOGISMOS, ARCAÍSMOS, ESTRANGEIRISMOS; LATINISMOS................... 68

ORTOGRAFIA E ACENTUAÇÃO GRÁFICA......................................................................................... 69

A CRASE............................................................................................................................................... 70

PERIODIZAÇÃO DA LITERATURA BRASILEIRA; ESTUDO DOS PRINCIPAIS AUTORES DOS 
ESTILOS DE ÉPOCA............................................................................................................................. 71

REDAÇÃO DISCURSIVA...................................................................................................................... 83

RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO.......................................................................115
LÓGICA: PROPOSIÇÕES, CONECTIVOS, EQUIVALÊNCIAS LÓGICAS, QUANTIFICADORES  
E PREDICADOS..................................................................................................................................115



CONJUNTOS E SUAS OPERAÇÕES, DIAGRAMAS.........................................................................131

NÚMEROS INTEIROS, RACIONAIS E REAIS E SUAS OPERAÇÕES...............................................135

PORCENTAGEM.................................................................................................................................143

JUROS................................................................................................................................................145

PROPORCIONALIDADE DIRETA E INVERSA...................................................................................147

MEDIDAS DE COMPRIMENTO, ÁREA, VOLUME, MASSA E TEMPO.............................................148

COMPREENSÃO E ANÁLISE DA LÓGICA DE UMA SITUAÇÃO, UTILIZANDO AS FUNÇÕES 
INTELECTUAIS: RACIOCÍNIO VERBAL, RACIOCÍNIO MATEMÁTICO, RACIOCÍNIO  
SEQUENCIAL, ORIENTAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL, FORMAÇÃO DE CONCEITOS, 
DISCRIMINAÇÃO DE ELEMENTOS..................................................................................................150

PROBLEMAS DE CONTAGEM E NOÇÕES DE PROBABILIDADE....................................................158

GEOMETRIA BÁSICA: ÂNGULOS, TRIÂNGULOS, POLÍGONOS, DISTÂNCIAS, 
PROPORCIONALIDADE, PERÍMETRO E ÁREA................................................................................163

PLANO CARTESIANO: SISTEMA DE COORDENADAS, DISTÂNCIA.............................................187

RACIOCÍNIO LÓGICO ENVOLVENDO PROBLEMAS ARITMÉTICOS, GEOMÉTRICOS E 
MATRICIAIS.......................................................................................................................................188

PROBLEMAS GEOMÉTRICOS E MATRICIAIS................................................................................................199

PROBLEMAS DE LÓGICA E RACIOCÍNIO........................................................................................201

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL.....................................................................................209
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988...........................................209

DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA CONSTITUIÇÃO (ARTS. 1º A 4º DA CF, DE 1988)..........................209

DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS............................................................................................212

Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos (art. 5º da CF, de 1988).....................................................212

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO: ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ....................................................................221

Disposições Gerais (Administração Pública - arts. 37 e 38 da CF, de 1988)..............................................221

Dos Servidores Públicos (arts. 39 a 41 da CF, de 1988)..............................................................................230

ORDEM SOCIAL ...............................................................................................................................................234

Da Educação, da Cultura e do Desporto (arts. 205 a 217 da CF. de 1988).................................................234

Da Ciência e Tecnologia (arts. 218 e 219 da CF, de 1988)...........................................................................238

Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso (arts. 226 a 230 da CF, de 1988)...............................239

CONSTITUIÇÃO ESTADUAL DE MINAS GERAIS............................................................................240



CAPÍTULO I - DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO..............................................................................................240

Seção IV- da administração pública..............................................................................................................240

Seção V - dos Servidores Públicos: Subseção I- Disposições Gerais e a Subseção II-dos Servidores 
Públicos Civis..................................................................................................................................................243

CAPÍTULO I - DA ORDEM SOCIAL ..................................................................................................................253

Seção III - da Educação..................................................................................................................................253

Seção IV - da Cultura......................................................................................................................................258

Seção V - da Ciência e Tecnologia.................................................................................................................259

Seção VIII - da Família, da Criança, do Adolescente, do Portador de Deficiência e do Idoso...................259

LEI FEDERAL Nº 9.394, DE 1996 - (LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL)  
E SUAS ALTERAÇÕES.......................................................................................................................261

LEIS Nº 10.639, DE 2003 E 11.645, DE 2008 – HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA  
E INDÍGENA........................................................................................................................................278

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)..........................................................................282

LEI FEDERAL Nº 13.005, DE 2014 - PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO......................................293

LEI ESTADUAL Nº 23.197, DE 2018 - (PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE 
MINAS GERAIS – PEE)  ....................................................................................................................297

LEI ESTADUAL Nº 869, DE 1952 - DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS CIVIS DO ESTADO DE MINAS GERAIS.........................................................................311

LEI ESTADUAL Nº 15.293, DE 2004 - INSTITUI AS CARREIRAS DOS PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO DO ESTADO...................................................................................................................323

LEI Nº 21.710, DE 2015 - DISPÕE SOBRE A POLÍTICA REMUNERATÓRIA DAS CARREIRAS 
DO GRUPO DE ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO PODER EXECUTIVO, ALTERA A 
ESTRUTURA DA CARREIRA DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA........................................330

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS............................................................................351
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO......................................................................................................351

CONCEPÇÕES E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS.........................................................351

RELAÇÕES SOCIOECONÔMICAS E POLÍTICO-CULTURAIS DA EDUCAÇÃO...............................................352

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS............................................................................................................353

DEMOCRACIA E CIDADANIA...........................................................................................................................357

A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA.....................................................................................................................359

INCLUSÃO EDUCACIONAL E RESPEITO À DIVERSIDADE.............................................................................364

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA...................................366



CURRÍCULO REFERÊNCIA DE MINAS GERAIS...............................................................................373

DIDÁTICA E ORGANIZAÇÃO DO ENSINO........................................................................................377

SABERES, PROCESSOS METODOLÓGICOS E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM.......................378

NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, E SUAS CONTRIBUIÇÕES  
COM A PRÁTICA PEDAGÓGICA.......................................................................................................381

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA ESCOLA E O COMPROMISSO COM A QUALIDADE 
SOCIAL DO ENSINO..........................................................................................................................383

GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA.................................................................384

LÍNGUA PORTUGUESA.....................................................................................................................387

CONCEPÇÕES DE FALA, LÍNGUA E LINGUAGEM COMO DISCURSO E PROCESSO DE INTERAÇÃO..........387

CONCEITOS BÁSICOS DE DIALOGISMO, POLIFONIA, DISCURSO, ENUNCIADO, ENUNCIAÇÃO................387

ORALIDADE........................................................................................................................................388

CONCEPÇÃO....................................................................................................................................................388

GÊNEROS ORAIS E PARTICULARIDADES DO TEXTO ORAL..........................................................................388

ORALIDADE E ENSINO DA LÍNGUA.................................................................................................................388

LEITURA - LITERATURA E ENSINO..................................................................................................389

CONCEPÇÃO....................................................................................................................................................389

GÊNEROS - GÊNEROS DA ESCRITA................................................................................................................389

PAPEL DO LEITOR............................................................................................................................................394

DIFERENTES OBJETIVOS DA LEITURA..........................................................................................................395

FORMAÇÃO DO LEITOR CRÍTICO...................................................................................................................395

ANÁLISE DA NATUREZA ESTÉTICA DO TEXTO LITERÁRIO.........................................................................395

ESCRITA.............................................................................................................................................396

PRODUÇÃO DE TEXTO NA ESCOLA...............................................................................................................396

PAPEL DO INTERLOCUTOR.............................................................................................................................396

CONTEXTO DE PRODUÇÃO.............................................................................................................................396

FATORES LINGUÍSTICOS E DISCURSIVOS DA ESCRITA...............................................................................396

O TRABALHO DA ANÁLISE E REVISÃO DE REESCRITA DE TEXTOS............................................................397

ANÁLISE LINGUÍSTICA.....................................................................................................................397



O TEXTO (ORAL E ESCRITO) COMO UNIDADE PRIVILEGIADA NA ANÁLISE-REFLEXÃO DA  
LÍNGUA(GEM)...................................................................................................................................................397

OS EFEITOS DO SENTIDO PROVOCADOS PELOS ELEMENTOS LINGUÍSTICOS.........................................398



C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

S 
ES

P
EC

ÍF
IC

O
S

351

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Prezado(a) Estudante,
Como sempre visamos apresentar o material da 

forma mais didática possível, não abordaremos os 
seguintes conteúdos nesta matéria, uma vez que já 
foram apresentados na matéria de Língua Portuguesa:

	z Texto e gêneros discursivos;
	z Intertextualidade;
	z Inferências;
	z A norma padrão e as outras variedades linguísticas;
	z Denotação e conotação;
	z Conceituação de texto literário e gêneros literários;
	z Periodização da literatura brasileira: estudo dos 

principais autores dos estilos de época.

Esses tópicos foram abordados, respectivamen-
te, dentro desses assuntos da matéria de língua 
portuguesa:

	z Modos de organização discursiva: características 
específicas de cada modo;

	z Marcas de textualidade: coesão, coerência e 
intertextualidade;

	z Interpretação e compreensão de texto;
	z Registros de linguagem;
	z Sentido próprio e figurado;
	z Textos literários e não literários;
	z Periodização da literatura brasileira: estudo dos 

principais autores dos estilos de época.

Cordialmente,
Nova Concursos.

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

CONCEPÇÕES E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS 
CONTEMPORÂNEAS

As tendências pedagógicas envolvem o estudo his-
tórico dos modelos educacionais que estiveram em 
evidência em determinados períodos da história da 
educação brasileira, analisando seus movimentos, 
sujeitos e condicionantes.

Os autores, de forma geral, concordam em classifi-
car as tendências em dois grupos: tendência pedagógi-
ca liberal e tendência pedagógica progressista.

1 Adaptado de Libanêo (1984).

LIBERAL PROGRESSISTA
Tradicional

Progressivista
Não diretiva
Tecnicista

Libertadora
Libertária

Crítico-social dos conteúdos

Para gabaritar o tema “tendências pedagógicas”, 
é preciso dominar: epistemologia, conceitos e as 
concepções de tendências pedagógicas de Libâneo e 
Saviani.

Tendências Liberais

Nas tendências liberais, a ideia é que o aluno deve ser 
preparado para papéis sociais de acordo com as suas apti-
dões, aprendendo a viver em harmonia com as normas 
desse tipo de sociedade e tendo uma cultura individual.

A pedagogia liberal é dividida em quatro 
tendências:1

	z Tradicional

	� Escola: transmissão de conteúdos e formação 
clássica humanística;

	� Conteúdo: verdades absolutas;
	� Método: expositivo oral;
	� Professor: transmissor;
	� Manifestação: jesuítas.

	z Renovada Progressista

	� Escola: adequação das necessidades aos papéis 
sociais e preparação para a vida;

	� Conteúdo: retirado da vida prática dos 
indivíduos;

	� Método: ativo, o aluno aprende por sua ação 
prática;

	� Professor: auxiliador/facilitador;
	� Manifestação: Dewey, Decroly, Montessori, 

Anísio Teixeira e Piaget.

	z Renovada Não Diretiva

	� Escola: tem o papel de formadora de atitudes;
	� Conteúdo: preocupa-se mais com a parte psico-

lógica do que com a social ou pedagógica;
	� Método: centrado no aluno;
	� Professor: facilitador;
	� Manifestação: Rogers; Neill; SummerHill.

	z Tecnicista

	� Escola: formação de mão de obra;
	� Conteúdo: informações, princípios científicos 

e Leis, em sequência lógica e psicológica;
	� Método: procedimento e técnica de ensino;
	� Professor: modelador;
	� Manifestação: Skinner, Bloom e Lei 5.692, de 

1971.
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Importante!
No livro Escola e Democracia (2008), Saviani 
considera as teorias liberais em educação como 
teorias não críticas, por entender “ser a educa-
ção um instrumento de equalização social, por-
tanto, de superação da marginalidade”.

De acordo com Libâneo (1984), a tendência progres-
sista parte de uma análise crítica das realidades sociais, 
sustenta implicitamente as finalidades sociopolíticas da 
educação e é uma tendência que condiz com as ideias 
implantadas pelo capitalismo. O desenvolvimento e a 
popularização da análise marxista da sociedade possi-
bilitou o desenvolvimento da tendência progressista.

Tendências Progressistas

De acordo com Libâneo (1984), a tendência progres-
sista parte de uma análise crítica das realidades sociais, 
sustenta implicitamente as finalidades sociopolíticas da 
educação e é uma tendência que condiz com as ideias 
implantadas pelo capitalismo. O desenvolvimento e a 
popularização da análise marxista da sociedade possi-
bilitou o desenvolvimento da tendência progressista.

A pedagogia progressista é dividida em três 
tendências:2

	z Libertadora

	� Escola: discutir a relação dos homens com os 
homens e dos homens com a natureza;

	� Conteúdo: temas geradores;
	� Método: diálogo e grupos de discussão;
	� Professor: incentivador;
	� Manifestação: Paulo Freire.

	z Libertária

	� Escola: desenvolvimento dos indivíduos em 
um sentido autogestionário e libertário;

	� Conteúdo: são ensinados, mas não são 
cobrados;

	� Método: vivência grupal;
	� Professor: catalisador;
	� Manifestação: Arroyo, Vasquez e Freinet.

	z Crítico-social dos conteúdos ou Histórico-crítica

	� Escola: difundir conteúdos concretos;
	� Conteúdo: saberes concretos de base científica 

e valor histórico;
	� Método: subordinados aos conteúdos, valori-

zando a práxis marxista;
	� Professor: mediador;
	� Manifestação: Snyders, Libâneo, Saviani, 

Makarenko, Monacorda.

Entenda a diferença entre tendência libertadora e 
tendência libertária:

	z Libertadora: foco no método dialogal das apren-
dizagens;

	z Libertária: foco na autogestão dos estudantes.

2 Adaptado de Libanêo (1984).

As tendências progressistas têm aspectos comuns 
ao ressaltarem o autoritarismo na relação professor/
aluno. Algumas bancas podem cobrar a pedagogia Crí-
tico-social dos conteúdos e Histórico-crítica como um 
mesmo conceito. Outras bancas cobram os conceitos 
separadamente. Vejamos:

	z Crítico-social dos conteúdos (Libâneo): o papel 
primordial da escola é a difusão de conteúdo. Tam-
bém chamada de “Pedagogia dos conteúdos”;

	z Histórico-crítica (Saviani): diretamente vincula-
da à contextualização dos conteúdos. Olhar crítico 
para nossa educação.

RELAÇÕES SOCIOECONÔMICAS E POLÍTICO-
CULTURAIS DA EDUCAÇÃO

A educação sofre uma influência direta da política 
e, indiretamente, é utilizada como mecanismo para/
com a política. A educação, por estar integralmente 
envolvida na sociedade, possui um grande poder de 
transformação e manutenção social, cultural e econô-
mica e, desta maneira, é utilizada pelo Estado como 
uma forma de controle da sociedade por meio das 
políticas educacionais.

Sobre isso, Barros diz:

Considerando que o ato educativo pressupõe a cria-
ção de vínculos e compromissos com o futuro, contri-
buindo para a convivência humana em sociedade e a 
disseminação dos códigos, cultura, linguagem e valo-
res; preparando também para a atuação dos sujeitos 
na estrutura produtiva do país em atendimento as 
demandas do Mercado, logo, a sua ligação política com 
o Estado é vital, para este último. Desse entendimento 
oriunda a sua importância dentro do cenário político 
de um país; logo, a Educação recebe uma diretriz polí-
tica, que normatiza a sua ação na esfera pública e pri-
vada; por intermédio da Educação é evidenciado muito 
da identidade de um país. (BARROS, 2020)

Dessa maneira, entende-se que a educação está 
sempre à mercê da política e, ao mesmo tempo, consti-
tui o jogo político. É justamente pelo fato de a educação 
fazer parte do jogo político que, constantemente, vemos 
mudanças nas políticas educacionais, uma vez que, a 
cada troca de governo, os interesses políticos, econômi-
cos, sociais e, consequentemente, educacionais mudam. 

No que tange à economia, quando os interesses dos 
políticos vão ao encontro de manter uma mão de obra 
barata e desqualificada, a tendência é que ocorra o suca-
teamento da educação. Assim, com uma escolarização 
básica precária, todos os outros níveis são prejudicados 
e não conseguem cumprir com seus objetivos, posto que 
sem o desenvolvimento de certos conhecimentos na edu-
cação básica, não se pode aprender outros temas nos 
ensinos fundamental e médio. 

Isso reflete em diversos aspectos sociais, culturais e 
econômicos, como uma alta taxa de evasão escolar, uma 
sociedade com baixa escolarização, dificuldade de mão 
de obra qualificada para o mercado de trabalho, cidadãos 
não críticos e — consequentemente — passivos, socieda-
de alienada etc.
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EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

Neste tópico, falaremos sobre concepção da impor-
tância de uma educação pautada em princípios que 
norteiam os direitos humanos. No âmbito do Ministé-
rio da Educação (MEC), a educação em direitos huma-
nos tem como maior objetivo a implementação do 
Plano Nacional em Direitos Humanos (PNEDH), com 
ações de formação para os professores e demais pro-
fissionais que estão na educação básica. Além disso, é 
da alçada do MEC a criação de materiais didáticos e 
paradidáticos sobre o tema.

O MEC afirma que:

Educar em direitos humanos é fomentar processos 
de educação formal e não-formal, de modo a con-
tribuir para a construção da cidadania, o conhe-
cimento dos direitos fundamentais, o respeito à 
pluralidade e à diversidade sexual, étnica, racial, 
cultural, de gênero e de crenças religiosas3.

O PNEDH surge para propor novos caminhos e 
novas ações, a fim alcançar esse objetivo maior da 
Educação em Direitos Humanos. São 7 objetivos 
gerais apresentados no Plano:

Fortalecer o Estado Democrático de Direito;
Enfatizar o papel dos direitos humanos no desen-
volvimento nacional;
Contribuir para a efetivação dos compromissos 
assumidos com relação à educação em direitos 
humanos no âmbito dos instrumentos e programas 
internacionais e nacionais;
Avanças nas ações e propostas do Programa Nacio-
nal de Direitos Humanos;
Orientar políticas educacionais direcionadas para 
o respeito aos Direitos Humanos;
Estabelecer concepções, objetivos, princípios e 
ações para a elaboração de programas e projetos 
na área de educação em direitos humanos;
Incentivar a criação e o fortalecimento de institui-
ções e organizações nacionais. Estaduais e munici-
pais de direitos humanos4.

Considerando a necessidade de conscientização 
da população em geral, o PNEDH determina algumas 
linhas de ação para a sociedade, como:

Garantir e incentivar as diversas formas de acesso 
às ações de educação em direitos humanos a pes-
soas com deficiência, tornando disponíveis mate-
riais em Braille e em Língua Brasileira de Sinais;
Criar um observatório da educação em direitos 
humanos com vistas a efetivar o monitoramento 
das ações deste Plano e quaisquer outras na área 
de educação em direitos humanos;
Incluir a temática educação em direitos humanos 
nas conferências nacionais, estaduais e municipais 
de direitos humanos;

3 BRASIL. Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos. Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Brasília: Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos; Ministério da Educação, 2003, p. 7
4 Ibid, p. 14. 
5 Ibid, p. 14-15.

Incentivar a descentralização d programas e ações 
de educação em direitos humanos para os Gover-
nos estaduais e municipais
Propor a criação, na estrutura do MEC e dos órgãos 
federais do fomento à pesquisa, de unidades especí-
ficas para o tratamento das questões de educação 
em direitos humanos;
Institucionalizar, na premiação anual de direitos 
humanos da SEDH, categoria referente à educação 
em direitos humanos, com a finalidade de valorizar 
experiências exitosas na área de educação em direi-
tos humanos;
Promover o intercâmbio e a cooperação entre os 
organismos e as instituições internacionais;
Promover a ampla capacitação em direitos huma-
nos, integrada, continuada e sustentável, con-
siderando variadas metodologias, materiais e 
tecnologias, dirigida aos membros das organiza-
ções da sociedade civil e do Governo5..

Educação Básica: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio

As instituições de educação formal não são as úni-
cas responsáveis pela formação para cidadania. Porém, 
não podemos negar que essas instituições têm uma res-
ponsabilidade grande na formação dos sujeitos. 

Considerando o papel que a escola desempenha 
na nossa sociedade, é possível compreender que essas 
instituições são um espaço de formação em Direitos 
Humanos e, portanto, devem ser pautadas em alguns 
princípios, como a ideia de que a própria educação 
básica é um direito social inalienável da pessoa huma-
na e que as políticas públicas devem garantir a quali-
dade da educação oferecida. 

É essencial que a educação em direitos humanos 
aconteça de forma articulada ao combate ao racismo 
e a todas as outras formas de discriminação. Portanto, 
deve ser um dos eixos norteadores da educação bási-
ca, permeando todo o currículo.

Para a educação escolar em direitos humanos, 
também foram determinadas algumas linhas de 
ações, conforme veremos abaixo:

Universalizar o acesso e a permanência das 
crianças e adolescentes na escola com equidade e 
qualidade;
Estimular experiências de interação da escola com 
a comunidade que contribuam na formação da 
cidadania democrática;
Apoiar e incentivar as diversas formas de acesso 
e inclusão aos estudantes com necessidades educa-
cionais especiais;
Apoiar programas para equipar as escolas com 
bibliotecas, laboratórios de informática e demais 
recursos necessários a uma educação de boa 
qualidade;
Promover a ampliação do ensino fundamental para 
nove anos;
Universalizar a educação infantil para crianças de 
4 a 6 anos e ampliar esse atendimento para crian-
ças de 0 a 3 anos;
Desenvolver projetos culturais e educativos de luta 
contra a discriminação racial, de gênero e outras 
formas de intolerância;
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